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RESUMO 

 
Este trabalho de conclusão de curso apresenta um artigo no modelo estudo epidemiológico 

transversal descritivo feito através do projeto Transbucal. O objetivo desta pesquisa é 

conhecer o uso de antibióticos, anti-inflamatórios e analgésicos para fins odontológicos feitos 

por pessoas transgênero usuárias de um serviço público de saúde específico para esta 

população no município de Florianópolis- SC. 

O local de coleta de dados foi no Ambulatório Trans situado na Policlínica Municipal Centro 

de Florianópolis. Durante o período de novembro de 2023 e fevereiro de 2024 foram 

respondidos 184 questionários autoaplicáveis por usuários do Ambulatório Trans. 

Foram aplicados 184 questionários, nos quais 31 participantes relataram ter feito uso de 

medicamentos com fins odontológicos nos últimos 6 meses. Na amostra total, os analgésicos 

foram os medicamentos mais frequentemente utilizados, com 13% de uso entre as respostas, 

seguidos pelos anti-inflamatórios com 12,5% e antibióticos com 9,8%. Sendo o medicamento 

mais utilizado o analgésico, pode-se associar que a gestão da dor pode ser a principal 

preocupação entre aqueles que precisaram de tratamento odontológico com medicamentos. 

Entre os antibióticos a amoxicilina foi o antibiótico mais utilizado (82,4%), seguido pela 

amoxicilina com ácido clavulânico (23,5%), seguindo uma tendência mundial. Entretando um 

total de 9,8% da população transgênero relatou o uso de antibióticos com fins odontológicos 

em apenas 6 meses. Comparando esses resultados com dados de prescrição da ANVISA em 

2019, observa-se que entre 2,5% a 3,5% da população brasileira utilizou antibióticos com fins 

odontológicos durante todo o período de um ano. Esse valor é significativamente menor do 

que o uso encontrado pela população transgênero neste estudo, o que pode indicar uma maior 

tendência para infecções bacterianas 

Palavras-chave: Antibacterianos; Analgésicos; Anti-Inflamatórios; Pessoas Transgênero. 



 

 

ABSTRACT 

 

This undergraduate thesis presents an article following the model of a descriptive cross- 

sectional epidemiological study conducted through the Transbucal project. The objective of 

this research is to understand the use of antibiotics, anti-inflammatories, and analgesics for 

dental purposes by transgender individuals who are users of a specific public health service 

for this population in the municipality of Florianópolis, SC. 

 
Data collection took place at the Trans Outpatient Clinic located at the Municipal Polyclinic 

Center of Florianópolis. During the period from November 2023 to February 2024, 184 self- 

administered questionnaires were completed by users of the Trans Outpatient Clinic. 

A total of 184 questionnaires were administered, of which 31 participants reported using 

medications for dental purposes in the last 6 months. In the total sample, analgesics were the 

most frequently used medications, with 13% usage among the responses, followed by anti- 

inflammatories with 12.5% and antibiotics with 9.8%. Since the most used medication was 

analgesic, it can be associated that pain management may have been the main concern among 

those who needed dental treatment with medications. 

Among antibiotics, amoxicillin was the most commonly used antibiotic (82.4%), followed by 

amoxicillin with clavulanic acid (23.5%), following a worldwide trend. However, a total of 

9.8% of the transgender population reported using antibiotics for dental purposes in just 6 

months. Comparing these results with prescription data from ANVISA in 2019, it is observed 

that between 2.5% to 3.5% of the Brazilian population used antibiotics for dental purposes 

over the entire year. This value is significantly lower than the usage found by the transgender 

population in this study, which may indicate a higher tendency for bacterial infections. 

Keywords: Anti-Bacterial Agents; Analgesics; Anti-Inflammatory Agents; Transgender 

Persons. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A sigla LGBTI+ engloba diversas orientações sexuais e identidades de gênero que se 

desviam da norma hegemônica, que é heterossexual e cisgênera. Dentro dessa sigla, a letra 

“T” representa as identidades de gênero transgênero, transsexual e travesti, muitas vezes 

referidas no cotidiano e na literatura como "pessoas trans". De acordo com Manpreet et al. 

(2021), o espectro da transgeneridade ou não conformidade de gênero abrange uma ampla 

variedade de pessoas que não se identificam com o gênero que lhes foi atribuído ao nascer. 

Segundo o Ministério da Saúde (2015), travestis e transsexuais podem ser 

considerados transgêneros. No entanto, é importante destacar que, embora as travestis 

busquem respeito e reconhecimento de suas individualidades dentro da vivência no gênero 

feminino, não necessariamente estas estão em busca de uma identidade estritamente feminina. 

Dessa forma, travestis são transgressoras do binarismo de gênero. No contexto latino- 

americano, as pessoas que se identificam como travestis podem ser incluídas no grupo de 

pessoas trans. Barbosa (2010) observa que a autoidentificação de transsexuais e travestis vai 

além das questões de gênero e sexualidade, incorporando também aspectos como classe 

social, cor/raça e geração. 

No ano de 1969, no bar estadunidense Stonewall Inn, um ato de resistência liderado 

por pessoas transgênero marcou a história da luta por direitos LGBTI+, entretanto o 

reconhecimento de direitos de pessoas transgêneros teve décadas de atraso quando 

comparados a outros grupos da população LGBTI+ no Brasil e no mundo. Somente no ano de 

2008 o SUS oferece a cirurgia de redesignação sexual e o acompanhamento ambulatorial. Já o 

nome social começou a ser usado somente no ano de 2009 no SUS. No ano de 2018 foi dada 

às pessoas trans a possibilidade de alterar o nome no registro, e somente no ano seguinte a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) retirou a transexualidade da lista de doenças mentais. 

Em 2019 o Supremo Tribunal Federal começa a considerar a discriminação por orientação 

sexual e identidade de gênero como um crime. 

Apesar das conquistas relacionadas aos direitos humanos, de acordo com Varotto et al. 

(2022, p.10), “Existem evidências científicas provenientes principalmente de pesquisas 

internacionais para afirmar que a população LGBTI+ possui menor acesso aos serviços de 

saúde.” Segundo a OMS (2021), as doenças bucais e desigualdades no estado de saúde bucal 
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não atingem uniformemente as populações, sendo os grupos socialmente marginalizados os 

mais desfavorecidos quando se trata de prevalência de doenças. No Relatório global sobre a 

situação da saúde bucal, a OMS ainda cita que esses agravos não são inevitáveis ou atingem 

coincidentemente estas populações, estando muito além do controle individual. 

O atraso perante os direitos da população transgênero se reflete também no campo de 

pesquisas de saúde bucal, ao correlacionar descritores de odontologia e pessoas transgêneros 

os resultados são escassos. Por isso, este estudo busca encontrar dados específicos de saúde 

odontológica deste grupo ainda pouco estudado. 

O artigo escrito neste trabalho de conclusão de curso faz parte do Projeto Transbucal, 

organizado pela Prof. Dra. Andreia Morales Cascaes e Dr. Zeno Carlos Tesser Junior, 

possuindo financiamento do CNPq pelo processo de número 404546/2021-8. O projeto 

Transbucal caracteriza-se como um estudo epidemiológico transversal descritivo, com 

objetivo de conhecer as condições de saúde bucal e outras condições de saúde de pessoas 

transgênero atendidas em um serviço público de saúde específico para esse público no 

município de Florianópolis-SC. O serviço de escolha foi o Ambulatório Trans, localizado na 

Policlínica Municipal Centro em Florianópolis. 

O artigo apresentado neste TCC tem por objetivo conhecer o uso de antibióticos, anti- 

inflamatórios e analgésicos para fins odontológicos feitos por pessoas transgêneros usuários 

do Ambulatório Trans. Para isso, a autora integrou-se ao grupo de pesquisa Transbucal 

participando da coleta de dados realizada entre novembro de 2023 e fevereiro de 2024. 
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2. OBJETIVOS 

 
2.1 OBJETIVO GERAL 

 
Conhecer o uso de antibióticos, anti-inflamatórios e analgésicos para fins odontológicos feitos 

por pessoas transgênero usuárias de um serviço público de saúde específico para esta 

população no município de Florianópolis- SC. 

 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
− Compreender as abordagens e práticas recomendadas para lidar com pessoas 

transgêneros por meio do treinamento oferecido pelo Projeto Transbucal; 

− Aplicar questionários aprovados pelo CEPSH/UFSC (CAAE: 73880323.9.0000.0121) 

dentro do Ambulatório Trans de Florianópolis junto ao projeto Transbucal; 

− Analisar e tabular os dados obtidos nos questionários, especificamente relacionados ao 

uso de antibióticos, anti-inflamatórios e analgésicos pela população transgênero após a 

aplicação dos questionários.
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3. ARTIGO 

 

Artigo Original 

 

 

Uso de antibióticos, anti-inflamatórios e analgésicos para fins odontológicos por usuários 

do Ambulatório Trans de Florianópolis. 

 

Use of antibiotics, anti-inflammatories, and analgesics for dental purposes by users of the 

Trans Clinic in Florianópolis. 

 

El uso de antibióticos, antiinflamatorios y analgésicos con fines odontológicos por parte de 

usuarios del Ambulatorio Trans de Florianópolis. 

 

 

 
Resumo 

 

 

Objetivo: O objetivo deste trabalho é identificar o uso de antibióticos, anti-inflamatórios e 

analgésicos com fins odontológicos feito por pessoas transgênero usuárias de um serviço de 

saúde específico no município de Florianópolis. 

Métodos: Este é um estudo descritivo com coleta de dados realizada entre novembro de 2023 

e fevereiro de 2024 através de questionários autoaplicáveis fornecidos a usuários do 

Ambulatório Trans de Florianópolis. 

Resultados: Foram aplicados 184 questionários, onde 31 participantes relataram o uso de 

medicamentos odontológicos nos últimos 6 meses. Na amostra total os analgésicos foram os 

medicamentos mais frequentemente utilizados, com 13% de uso entre as respostas, seguidos 

pelos anti-inflamatórios com 12,5% e antibióticos com 9,8%. A amoxicilina foi o antibiótico 

mais utilizado (82,4%), seguido por amoxicilina com ácido clavulânico (23,5%). 
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Conclusão: O medicamento mais utilizado foi analgésico, mostrando que gestão da dor pode 

ter sido a principal preocupação entre aqueles que precisaram de tratamento odontológico 

com medicamentos. Um total de 9,8% da população transgênero relatou o uso de antibióticos 

odontológicos em apenas 6 meses, ao comparar esses resultados com dados de prescrição da 

ANVISA em 2019, encontra-se que entre 2,5% e 3,5% da população brasileira utilizou 

antibióticos com fins odontológicos durante todo o período de um ano. Um valor 

significantemente abaixo do uso encontrado pela população transgênero desse estudo. 

Indicando uma possível maior tendência para infecções bacterianas. 

Palavras-chave: Antibacterianos; Analgésicos; Anti-Inflamatórios; Pessoas Transgênero. 

 

 

Abstract 

 

Objective: The objective of this study is to identify the use of antibiotics, anti- 

inflammatories, and analgesics for dental purposes by transgender individuals using a specific 

healthcare service in the municipality of Florianópolis. 

Methods: This is a descriptive study with data collection conducted between November 2023 

and February 2024 through self-administered questionnaires provided to users of the Trans 

Outpatient Clinic in Florianópolis. 

Results: 184 questionnaires were administered, where 31 participants reported the use of 

dental medications in the last 6 months. In the total sample, analgesics were the most 

frequently used medications, with 13% usage among the responses, followed by anti- 

inflammatories with 12.5% and antibiotics with 9.8%. Amoxicillin was the most commonly 

used antibiotic (82.4%), followed by amoxicillin with clavulanic acid (23.5%). 
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Conclusion: The most used medication was analgesic, indicating that pain management may 

have been the primary concern among those who needed dental treatment with medications. A 

total of 9.8% of the transgender population reported using dental antibiotics in just 6 months, 

when comparing these results with prescription data from ANVISA in 2019, it is found that 

between 2.5% to 3.5% of the Brazilian population used antibiotics for dental purposes over 

the entire year. A significantly lower value than the usage found by the transgender 

population in this study, indicating a possible higher tendency for bacterial infections. 

Keywords: Anti-Bacterial Agents; Analgesics; Anti-Inflammatory Agents; Transgender 

Persons. 

 
 

Resumen 

 

Objetivo: El objetivo de este trabajo es identificar el uso de antibióticos, antiinflamatorios y 

analgésicos con fines odontológicos realizado por personas transgénero usuarias de un 

servicio de salud específico en el municipio de Florianópolis. 

Métodos: Se trata de un estudio descriptivo con recopilación de datos realizada entre 

noviembre de 2023 y febrero de 2024 a través de cuestionarios autoadministrados 

proporcionados a usuarios del Ambulatorio Trans de Florianópolis. 

Resultados: Se aplicaron 184 cuestionarios, donde 31 participantes informaron el uso de 

medicamentos odontológicos en los últimos 6 meses. En la muestra total, los analgésicos 

fueron los medicamentos más utilizados, con un 13% de uso entre las respuestas, seguidos por 

los antiinflamatorios con un 12,5% y los antibióticos con un 9,8%. La amoxicilina fue el 

antibiótico más utilizado (82,4%), seguido por la amoxicilina con ácido clavulánico (23,5%). 
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Conclusión: El medicamento más utilizado fue el analgésico, lo que indica que el manejo del 

dolor puede haber sido la principal preocupación entre aquellos que necesitaban tratamiento 

odontológico con medicamentos. Un total del 9,8% de la población transgénero informó el 

uso de antibióticos dentales en solo 6 meses, al comparar estos resultados con los datos de 

prescripción de ANVISA en 2019, se encuentra que entre el 2,5% y el 3,5% de la población 

brasileña utilizó antibióticos con fines odontológicos durante todo el año. Un valor 

significativamente inferior al uso encontrado por la población transgénero en este estudio. 

Esto indica una posible mayor tendencia a las infecciones bacterianas. 

Palabras clave: Antibacterianos, Analgésicos, Antiinflamatorios; Personas Transgénero. 

 

 

Introdução 

 

O cuidado odontológico ainda é um tema escasso quando se trata de literatura sobre saúde de 

pessoas transgêneros. Já quando se trata de medicamentos e pessoas transgêneros, o principal 

tópico é a terapia hormonal. O uso de medicamentos dentro da odontologia é frequente, dentre 

eles estão os antibióticos, analgésicos e anti-inflamatórios. Os antibióticos são indicados para 

o tratamento de infecções odontogênicas, infecções orais não-odontogênicas, profilaxia contra 

infecção focal e infecção disseminada para tecidos e órgãos vizinhos (Oliveira et al, 2011). 

Cerca de 10% das prescrições de antibióticos mundiais são feitas por dentistas, por isso, existe 

uma grande preocupação com o uso desnecessário de antibióticos quando o assunto é 

resistência bacteriana (Pallasch, 2000). Sendo assim, este estudo busca conhecer qual o uso 

destes medicamentos com fins odontológicos por pacientes do Ambulatório Trans de 

Florianópolis. 
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Métodos 

 

Estudo descritivo com coleta de dados realizada entre novembro de 2023 e fevereiro de 2024 

através de questionários autoaplicáveis fornecidos a usuários do Ambulatório Trans de 

Florianópolis. 

 
 

Amostra 

 

O público-alvo de aplicação do questionário foram usuários do Ambulatório Trans que se 

localiza na Policlínica Centro do município de Florianópolis. Serão consideradas pessoas 

transgêneros todos aqueles que não se identificam com o gênero designado ao nascimento, 

compreendendo homens e mulheres transsexuais, travestis e pessoas não binárias. 

 
 

Questionário e aplicação 

 

O questionário foi desenvolvido para gerar um banco de dados para a análise de diversos 

aspectos de saúde de pessoas transgêneros. Dessa forma, foram separados oito módulos que 

podem ser visualizados no quadro 1. O questionário foi carregado em dispositivos digitais do 

projeto Transbucal para que pudesse ser respondido de forma autoaplicável. 

Na recepção do Ambulatório Trans, enquanto os usuários aguardavam sua consulta ou 

atendimento, os pesquisadores abordaram estes apresentando-lhes o Projeto Transbucal e 

convidando-lhes a responder o questionário. Após ler e  assinar o TCE o participante recebeu 

um dispositivo digital (tablet) com o questionário. Caso o questionário não fosse finalizado 

até o horário de sua consulta, o participante poderia terminar o questionário após sua consulta. 
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Quadro 1: Organização do questionário 
 

Módulo A Informações Pessoais 

Módulo B Acesso e Utilização dos Serviços 

Módulo C 
Autopercepção de saúde bucal, necessidade de tratamento odontológico e 

impacto da saúde bucal nas atividades diárias 
Módulo D Usos e tipos de hormônios 

Módulo E Estilo de Vida 

Módulo F Saúde Geral 

Módulo G 
GAD-7 (General Anxiety Disorder-7) 

PHQ-9 (Patient Health Questionnaire-9) 
Fonte: elaborado pelos autores 

 

As questões que serão utilizadas neste estudo estão presentes no módulo de Autopercepção de 

saúde bucal, necessidade de tratamento odontológico e impacto da saúde bucal nas atividades 

diárias (módulo C). O quadro 2 mostra na integra as questões presentes nesse estudo. 

 

Quadro 2: Questões respondidas pelos usuários do ambulatório trans avaliadas neste estudo.   
 

Questão Opções de respostas 

Nos últimos 6 meses, você precisou 

utilizar algum medicamento para tratar 

problemas bucais? 

Não 

Sim 

 

 

 

Qual(is) antibiótico(s) você tomou para 

tratar problemas bucais? 

Amoxicilina (Amox, Amoxina, Amoxitrin, Ocylin, 

Penvicilin, etc.) 

Clindamicina (Dalacin, Anaerocid, Clindacin, etc.) 

Metronidazol (Flagyl, Meflagin, Metrobacter, etc...) 

Amoxicilina + Acido Clavulâmico (Clavoxil, 

Clavulin, Clavutrex, Doclaxin, etc.) 

Cefalosporina (Cefalotina, Cefazolina, Cefadroxila e 

Cefalexina, etc...) 

Azitromicina (Azitrin, Zolprox, Azitrosol, 

Azitromed, etc.) 

Nos últimos 6 meses, você tomou 

analgésicos (remédio para dor) por 

algum problema bucal? 

Não 

Sim 

Nos últimos 6 meses, você tomou anti- 

inflamatório(s) (remédio para 

inflamação) por algum problema bucal? 

Não 

Sim 

Fonte: elaborado pelos autores 
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Resultados 

 

Este estudo investigou o uso de medicamentos com fins odontológicos entre os participantes, 

com base em uma amostra de 184 questionários. Entre as respostas, 17,1% das pessoas 

relataram ter utilizado medicamentos para fins odontológicos nos últimos 6 meses. Os 

analgésicos foram os medicamentos mais frequentemente utilizados, com 13% de uso entre as 

respostas, seguidos pelos anti-inflamatórios com 12,5% de uso e os antibióticos com 9,8% de 

uso, conforme apresentado na Tabela 1. 

 
 

Tabela 1: Uso de medicamentos 
 

Uso de medicamentos com fins 

odontológicos no últimos 6 

meses  

Medicamento 

utilizado 

Registros de 

uso 

Percentual de 

uso (%) 

Sim 31 Antibiótico 18 9,8 

Não 150 Analgésico 24 13,0 

  Anti-inflamatório 23 12,5 

 
 

A tabela 2 mostra que os antibióticos de escolha foram amoxicilina para 14 (82,4%) pessoas, 

amoxicilina + ácido clavulânico para 4 (23,5%) pessoas, cefalosporina e azitromicina para 1 

(5,9%) pessoas cada, e metronidazol e clindamicina não tiverem usos registrados. 

 
Tabela 2: Uso de antibióticos 

 

Antibióticos usados Registro de usos Percentual de uso de 

antibióticos na amostra total 
(%) 

Amoxicilina 14 7,61 

Amoxicilina+ácido 

clavulânico 

4 2,17 

Azitromicina 1 0,54 

Cefalosporina 1 0,54 

Clindamicina 0 0 

Metronidazol 0 0 
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Discussão 

 

As respostas dos questionários mostraram que 17,1% dos participantes relataram ter utilizado 

medicamentos com finalidades odontológicas nos últimos 6 meses. Segundo a ANVISA no 

ano de 2019 foram prescritas 5.332.576 receitas dos antibióticos evidenciados nesse estudo 

com o CRO como órgão prescritor. Associando este valor ao número de habitantes brasileiros, 

teríamos um valor de 2,5% de pessoas usando antibióticos com fins odontológicos durante o 

ano inteiro de 2019, ou então 3,5% de pessoas adultas usando antibióticos nesta mesma 

situação. Ao comparar com o valor encontrado nesta pesquisa, percebemos que em apenas 6 

meses 9,8% da população transgênero utilizou antibióticos com fins odontológicos, o que 

pode ser um sinal de alerta para maior uso de antibióticos em pessoas transgêneros por 

infecções bacterianas do que na média da população brasileira. 

Em relação aos tipos de antibióticos utilizados, observou-se que a amoxicilina foi o mais 

frequente, seguida da combinação amoxicilina + ácido clavulânico. Essa tendência segue 

um padrão comum no uso de antibióticos odontológicos, conforme evidenciado pelo estudo 

de Mainjot et al (2009) e pelos dados da ANVISA. A ausência de prescrição dos 

antibióticos clindamicina e azitromicina pode ter sido ocasionada pela baixa indicação destes 

medicamentos na odontologia, indo de acordo com os dados da ANVISA.  

Os resultados também indicam padrões de uso de diferentes categorias de medicamentos. 

Os analgésicos foram os mais frequentemente utilizados pelos participantes (13%), seguidos 

pelos anti-inflamatórios (12,5%) e antibióticos (9,8%). Essa distribuição sugere que, entre 

aqueles que precisaram de tratamento odontológico com medicamentos, a gestão da dor foi 

a preocupação mais predominante. 

A coleta de dados sobre o uso de medicamentos foi baseada no relato dos próprios 

entrevistados. É importante salientar que o número real de medicamentos utilizados pode ter 
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sido maior do que o registrado, devido à possibilidade de os participantes terem esquecido de 

mencionar algum medicamento ou confundido seu nome durante o processo de entrevista. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo tem contribui para a compreensão do uso de medicamentos odontológicos 

entre pessoas transgênero, trazendo novos dados na literatura sobre saúde bucal nessa 

população específica. 

Os resultados sugerem possíveis agravos de saúde bucal entre a população transgênero. 

Os resultados deste estudo têm implicações práticas para profissionais de saúde, destacando a 

importância de uma abordagem inclusiva e sensível às questões de gênero ao prescrever e 

administrar medicamentos odontológicos. 

O artigo produzido neste TCC mostra que seria interessante relacionar mais questões do 

banco do projeto Transbucal junto aos dados de uso de medicamentos, como por exemplo 

relacionar o uso dos medicamentos de fins odontológicos com as necessidades odontológicas 

dos pacientes e sua percepção de saúde bucal. 
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ANEXO 1 – ATA DA DEFESA 
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ANEXO 2 – NORMAS DA REVISTA 
 

 

 



 30 

 

 

 

 

 



 31 

 

 

 

 

 



 32 

 

 

 

 

 



 33 

 

 

 

 

 



 34 

 

 

 

 

 



 35 

 

 

 

ANEXO 3 – PARECER CEPSH/UFSC 
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